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''Angra em Festa'' 
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Dedicatória 

À nossa professora de História, e directora de turma, Dr.ª Maria Teresa Valadão C. Martins, 
dedicamos este livro, pois sem a sua preciosa colaboração, e contagiante empenho este projecto 
dificilmente seria conseguido. 

O nosso obrigado e Bem Haja! 

(Turma F, 9ºano da Escola Secundária Geral e Básica 

Padre Jerónimo Emiliano de Andrade; Ano lectivo 96/97) 
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Prefácio 
(Presidente da comissão das Sanjoaninas 1999) 

As Sanjoaninas, anteriormente conhecidas por Festas da Cidade, são a concentração de 
todas as actividades culturais, desportivas, tauromáquicas e recreativas que, ao longo do ano, 

acontecem na Ilha Terceira. O seu cartaz é sempre um vasto mostruário dessas actividades, 
apoiado num espírito de alegria e de hospitalidade e, sobretudo, o reencontro com os açorianos 
da nossa diáspora. Nada é mais bonito do que Angra com as suas·ruas a brilhar de gente e de 

luz. Residentes e forasteiros tomam estas festas em acontecimento verdadeiramente popular. 
Ninguém lhes fica indiferente. Todos se envolvem sem reservas. E, assim, se tornaram 
conhecidas em todo o Mundo. 

Com alterações pontuais de ano para ano, as Sanjoaninas - com suas rainhas, seus cortejos 
e marchas, seus espectáculos de folclore, de teatro e as suas filarmónicas, seus concertos de 
música de todos os géneros, suas exposições, suas touradas e suas provas desportivas, são 
vibração de múltiplos encantos, que se estendem ao longo de dez dias. 

Porque populares e tradicionais, as Sanjoaninas têm História própria- História que merecia 
ser contada por quem o soubesse fazer. E, assim, aconteceu. A Professora Teresa Valadão, 
empunhando dedicada e competente dedicação, chamou a si os trabalhos de recolha e de 
pesquisa e, com o empenho dos seus alunos, da Escola Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, 
proporcionou a publicação deste livro. Angra em Festa é o seu título - documento único e 
valioso que, através da palavra e da imagem, há-de fazer recordar os mais velhos e elucidar os 
mais novos sobre o que são as maiores festas de índole profana nos Açores. 

Como Presidente da Comissão das Sanjoaninas/99, em nome de todos os seus elementos e 
no meu próprio felicito e agradeço à Professora Teresa Valadão mais esta iniciativa e a 
oportunidade que nos deu de a poder fruir e divulgar. Para além do seu inegável interesse 
histórico, este livro é também uma homenagem aos que, ao longo dos anos, deram corpo às 
Sanjoaninas bem como àqueles que as vão continuar. 

Ildebrando Péricles Pereira Ortins 
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A Rainha D. Maria das Mercês Ferreira de Matos lendo o discurso no Salão 
Nobre da Cãmara Municipal 

Na escadaria dos Paços do Concelho (Rainha; Camareiras, Pajes e Chefe 
do Protocolo) 
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Ano de 1991 

O cortejo de abertura deste ano foi inspirado nos anos 60 e 
nele participaram 32 jovens em homenagem à juventude da 
nossa Ilha Terceira. 

Desfilou apenas um carro alegórico que transportou a 
Rainha das Festas - Andreia Bretão. 

Os restantes veículos eram viaturas antigas patentes em 
exposição - transportavam originalmente o séquito real. 

Figuraram os seguintes jovens: 
Vanessa Costa 
Duarte Bretão 
Paulo Pinheiro / Sandra Pereira 
Luís Fonseca/ Isabel Correia 
Gerardo Rosa/ Antonieta Reis Leite 
Francisco Couto / Sandra Vieira 
José Paim / Joana Costa 
Pedro Berbereia / Antonieta Carvalhal 
Duarte Monteiro / Catarina Ávila 
João Toledo/ Sofia Borba 
António Pimentel/ Sandra Sousa 
Eduardo Brito/ Cláudia Coelho 
João Correia/ Maria do Pilar 
Paulo Pacheco / Rita Monteiro 
Ricardo Flores/ Sílvia Correia 
Paulino Vieira / Madalena Berbereia 

A Rainha D. Andreia Bretão e o Séquito no Adro da Sé 

Um dos automóveis com o Séquito da Rainha 
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A Rainha e o Séquito Real na Câmara Municipal 
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Os Reis de Espanha chegando ao Adro da Sé 
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cha que passa, forma-se 
uma multidão de 
adeptos que _correm, 
saltam e batem palmas. 
"A ilha inteira parece 
que cabe na cidade", 
vivendo-se momentos 
inebriantes, difíceis de 
esquecer. 

Os jovens vivem 
entusiásticamente esta 
noite imemorável, enquanto os_ mais velhos recordam "o 
antigamente", que era tão diferente, mas igualmente belo. Eram 
os tempos das sortes ao luar, das fogueiras e de outros costumes 
que deixaram de povoar a nossa imagem contemporânea. 

As marchas acabam as suas actuações na Praça da 
Restauração ( ou Velha). O suor banha os rostos cansados, mas 
felizes. 

Trocam-se impressões, tentando saber ávidamente qual a 
opinião dos transeuntes; pois interessa ter-se agradado ao público. 

E o relógio "devora" rápiqamente as horas ... os ponteiros 
acompanham o ritmo da noite, mas a multidão esqueceu-se de 
olhar para o relógio altaneiro da Sé Catedral. 

O apelo vem do Cerrado do Bailão, o cheiro apetitoso das 

E a magia continua "pela noite dentro" 

A alegria é uma constante da festa 

tascas inunda o ar, e os acordes do grupo de música popular 
enchem o palco. 

No entanto este fenómeno é recente. Antes ficava-se nas 
ruas, saltando as fogueiras crepitantes, olhando para as fagulhas 
elevando-se no ar. 

Por vezes, as comemorações decorriam no Bairro do Corpo 
Santo (ex. Sanjoaninas 1984). Havia um cunho muito popular, 
impregnado pelo cheiro "castiço" das sardinhas assadas. 

Saltavam garbosamente atravessando as chamas, evitando 
o contacto com o lume, senão seria "Ai Jesus" doloroso,
murmurado entre dentes, para as moças não verem a fraqueza
do rapaz.

O tempo vai-se "escoando", tal como o lume que vai 
"morrendo", dando 
origem a cinzas num 
pequeno braseiro. 

Alta madrugada, a 
população recolhe a 
casa ... cansados mas fe-
lizes ... já pensam na 
continuidade da festa: o 
dia 24 é feriado muni­
cipal. 

No entanto todos 
estes elementos não 
precisam de ser recor­
dados . .. pois haverá 
pela frente mais noites 
de São João para voltar­
mos a reacender a velha 
chama da emoção e da 
alegria, que é-nos tra­
zida pelas nossas 
"Sanjoaninas". 
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Procissões 

De S. Pedro 
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DIARIO 
Jo,lllllliírio-Tcrc<ir1-.\ÇORFS 

:lnoUI-N'li610 • 

2il de Jwiho de 1998 

Prcço:85it0 

�·­

bttp!//m.tidadtrirtual.p1/di111alar INSULAR 

Angra 
murcha 

llaJc-, éttt:t um:1calun:a iJ. 
1tO dcsanJD'.Uld."lC, 3fnda por<:J• 
ma, mun fim-dc-5ernan11 que 
devcrl:i :i:cr de lnírh> de fCliUL 
Mas t:nnbém rdng\ltm nos 
mand2 � curto�, e entre,. 
vbt:trp,cntcc:ujrt.50p.lnlõe$.n?lo 
nos N:OlC.lem p:tr:a grande� 
curarias. 

Um 1é-cnko cb UNESCO. 
que ço,U\ccc sufldt.ntcmentc 
bemop� '"A.n.gr.a,P:ltri• 
uu\nlo MtuutJ:al�, <'.$1.\ n.:a cidll­
dc, -a wrwltc da Clnun Mu• 
nklp.il, p�rn ajudar :t ttfnt• 
muJaros rcgulnn1cn�quc te­
nh1un a vcrcotl'l o prt$Ctvn("Ao 
do património JIX':tl cdlfk:ido 
t' :t COMtruit, 

E Q sua oplniAo, cmbon:1 
nlo no, u:nha apan.hado de 
iurpn:sa. E d etnoUdora e tNI• 
du'Z,ir,c nos termo!' mais ou tnt-• 
na.,1 qtl<' se ,qrucm, �não na 
ktr.1. pelo m.cno� nn Clpírftõ: 
Mi:t\L4 u-nhorcs, tNn•.se pc:rml• 
1kloaodcttpla.nr,::defanrut!ltB 
•i,;neh'2 , " que c.nn,;fdlil e, 
lc,il!tlDçJo inadcqu2da qni: 
p:aritarn,cporq!X"5eaf.a.!t.1nm 
da.-1 ohrltpCU('!I. rc,ult.tnCC'§. dtl 
clC'l':ldo o plltrtm6nlõ mun• 
dlal,que.retJrar-lhcsanorm11• 
çllo. a UXF,....al nlo p)d.ffl. 
.m:u pode conccdt'r-lhc um 
ourrnumga�.cl(:sr.:tfc-ltA, 
de YCJ'IOnhll lt:$01b mundial. 

Portanto. ou totnan'UlF 
Juizo, !tO'-'Ctnn, nmnid_plo. cl., 
Wldànf. crn 1tttt1l. i'.'u eor.rent� 
n risco de krmc,s aponc.adn:4 
como exemplo de p•trlmónln 
c mdesldxc.dc-d�RC" 
ra.1, lh'l n{vel fii1ko e de ,ncn­
tal.ldadc!I:. 

P'll.ra tcmtlnac :i scm:,m1 
ntf que nAtl c,d nul, 

Ocía.cu-.,:,.tiji 1md6\.•1tow, 
!Utpdtandf) disto.. mM. 16' b, 
moe. ondnndo. Unll'l no aaw,, 
ouan. na_fC'f'l'itdut:1,adl!\·.11.mo,. 
pora um futuropntu::o ru�<:l"ln, 
dccl.1.�qucc:kw:rl:unte,-fldo 
toou.da.." ontcrn. E D p,,Utko. 
sempre de per:mdo. 

A vcrdnde f que! nuni:# a,. 
iumlmM p,nr lr1tcfro :iqucte 
arroJn c.◄p:mto� de ccnnM 
cnnscguldotaman.hntpbrdlo 
p:t:raAngn.. E.dcvfdn:1,;crmo.-1 
um pt>vo pouco (Ilho. par uro 
bdo. b.t,,-c-r pouca lnfnr.nuç3o, 
�r outm. nAo C'nnitcgulmQ..; 
•r'TVIJa.r. nn1ei. ano..,; lndO!!. 
ummodc lo2cdláv�ldcorg;tnl­
:u.çào bul"()('.ffltka('Ondc.ncld:l, 
dlusc revfucc !os.ice lncendva, 
dordonrauUlO dcvlve:r num.a 
dtbdcco.mt'lló�Cfpcrpmluho�. 

Tem ahunclAcló a lmrr,wJ. 
ução, nut.'f tem faltado multo. 
colsa.sobrc-tudoC:lpo.cldJdcck: 
d«iJAo e dl.nhdro. Dinheiro 
para cddc:lr, pan COMI.ruir, 
rttUpcr.u-. tnccn1iv:u·. 

Mutro mAllt � podcrtsi: ter 
feito. t iw:tnptc vcrd=we. Ma•, 
mais ulncb e 1naJ, deprci:5!1i � 
houveuc mais dlnbcit"C'>, 

Rclta•nos::i.rran/:,.ralcentA• 
tivu ou estagnar no 1ccnpo. e 
dlU' um cofoçc:uiilo de quund<:i 
can•c,, .. na flK'h@ll. Pllr.l que-a 
c:ua nlo noJõ cala c.m dina. 

Fundado em 1946 Dittctor. Josi l.ourtnço 

C1·it111çns t•sJMlbm11.f�1utasia 

Angra cheia de doçura 

na abertura das festas 

\.l:R4. C:irrn Gomr-s, r.tlnlb 113$- --S.1njnanin:u.�9tt" (foto: J11lo Co)Wól) 

As principais ruas da cidade de Au�rrt cncberam•·."ú para tJ.,:�lstir ,w cork:io de t11Je,11trt:1 das 
.. S,11tjoa11i11as-98". Cerca d<' JOOfigurt:111/c� e cinco carros alc��úricos, trr..111xeram pura ri cidade o 

i111t1,!l.iJJiirfo b!fan/il e ti doçnritt tradicional. ( ·ma noite! cbeia de CC11� nnrle ris crianças t·olll11nm 

ti dt1r 11111 hrilbo 11111ito e,j1oâol ttj<'.<la. 

Pdg/Ut,3 

delo 

Sél'gi<> /Ít•ila: 

Cidade 

devolvida 
aos angrenses 
O p,vsideurc) da Câmmn 
.lf1111iclpal de Alll!l'tJ do 
l lero(smo. Sérylo Avil<'. 
destacm11 no dfs:c111�0 

aben,u-a cl<JS 
·-s(l/1Jo11nl11as-9,.9'; u 

jllcto d(• a ci<lude eslllr a 
fklSSar /)01' 11111 /Jl'OC(!S.SO 

de 11,m.,;jbrmaçào. que 
vfa·tJ a lllt!lhoria da 

1{11(1/idtule de vida dos 
cldt,ult'ios. 

Pdgi,u,J 

D,�11/el Drocourt 

Angra 

nem sequer 
se respeita 

:111_ttr(( do /Nmfsmo fX."J<lr.• 
fXJ,,'StW ptir n!Q.!(mbr,.\'. na 

n.:-uufti,.i da l 'm.�t:() df.J 
fm.íxíuw senwncl. fl1míd 

/Jmcowt. CPJJ,,;11/J(Jrd<t 
r 'ne.,;n,, dis.<e ttiJ /)/ q1w a 
"º·"'"<' ,:;idade come(.'tl a 

,,s.'it,'nt<>fb,lr•-St..' d 
l �p;11t'ilándla. Nht/,lUém 

rc.,1>elt<1 uada d1.>s,lt• ,,;,w,pn .. •. 
Ne . .;1tflttdo: o n<.1,,;_,;o 

/1<tlrimcúli,! e de Jacbada. 
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Ano de 1849- nomes dos intervenientes que actuaram nos 
festejos realizados nas tardes de 24 a 27 de Junho. no pátio da 
Quinta das Mercês: 
Frederico Côrte-Real 
Álvaro Fournier - Cavaleiro 
Júlio Noronha+ 6 amigos - Forcados 
João Moniz de Sá 
Francisco do Canto e Castro 
António Sieuve de Séguier 
António Moniz de Sá Côrte Real 
Miguel Coelho Borges 

Esta notícia foi 
desenvolvida no 

Jornal: "O Angrense" 
(28 de Junho de 1849) 

Ao longo dos anos actuaram em Angra na vertente 
Tauromáquica: 

Eduardo dos Santos, "Varino" 
Francisco Gonçalves Lima 
Bandarilheiro de apelido Monteiro ( Pedro de Merelim 

afirma que deve tratar-se de: Augusto Maria Monteiro) 
Paulino 
José dos Santos 
António Gonçalves Golegã 
Pegador José Martins Ribeiro da Silva 
Cavaleiro amador António Borges Leal Côrte-Real 
Rodrigo Maria Monteiro (hábil picador) 
José Maria Salta (Bandarilheiro Profissional) 
Mateus José da Rosa Júnior (Cavaleiro) 
Luís Machado de Ávila (Canário) 
José de Sousa (Moreno) Bandarilheiro 
António de Lemos Bettencourt (Cavaleiro) 
José Dias da Fonseca 
José Narciso (Cavaleiro) 
El Pechuga (Joaquim Pérez) Novilheiro 
José Ruiz y Garcia (El Joseito) 
Silvestre Calabaça (Bandarilheiro Profissional) 
Francisco Elias (Pegador) 
José Lopes do Riacho (Pegador) 
Cipriano Bosqued y Braojos ( El chicorrito) Novilheiro 
Egas Moniz Barreto do Couto (Cavaleiro amador) 
Gabriel Lopez (Mateito) 
Francisco de Paula Moniz Barreto 
Francisco Moniz Barreto Côrte-Real 
Francisco José da Cruz (O Milho Torrado) 
José Poleiro 
António Moniz e Sá (Pegador) 
João Toste Parreira (Moço de Forcado) 
Francisco Bernall (Bernalito) Espada 
Morenito de Madrid 
Pablo Bernall (Bemalim) 
Mazzantini 
Manuel Colino (Nieto) Espada 

J<?_sé Quenos (Carpinteirito) Bandarilheiro 
Angelo Sanadina (Angelete) 
Ventura Costa (Forcado) 
Carlos Santos (Forcado) 
Teodoro Rodrigues 
Manuel Garcia (Revertido) 
Ricardo Baena (BarBi) 
Nicolau Jimeniz (Remelão) 
José Rivas (Morenito - Chico) 
António Herrera (Aiíillo) 
Manuel dos Santos 
Cândido Vellasco - Novilheiro 
Justo Sandez (Zurini) Bandarilheiro 
Julio Martinz (Mamiero) Bandarilheiro 

Jacinto Martinz (Palmirijo) Bandarilheiro 
Angel Herrero (Cantarito) 
Sanchez Conturas 
Ricardo Neves (Ricardo de Sevilha) 
Madrilenito 
Gonzalito e Mesita - Bandarilheiro 
Júlio Procópio 
Amadeu Simões - Bandarilheiro de alternativa 
D. Francisco de Mascarenhas
D. Alexandre de Mascarenhas
Pedro Gorjão (Bandarilheiro)
Manolo Ortiz
Paco Raldan
Simão da Veiga
José Mestre Baptista
Miguel Campos - Matador
Manuel Morales (Quitin) Novilheiro
Diamantino Vizeu
José Trincheira - Matador
Júlio Glória - Bandarilheiro
Francisco Costa - Bandarilheiro
Ludovino Bacatum - Bandarilheiro
Ramon Montero (Maravillas) Matador Venezuelano
Ricardo Chibanga - Novilheiro
Pedro Louceiro - Cavaleiro
Gustavo Zenkel - Cavaleiro de alternativa
Amadeu dos Anjos - Matador
Flores Blasquez - Matador
José Maldonado Cortes - Cavaleiro
Mário Coelho - Novilheiro
Juan Caparros - Novilheiro
José Simões - Matador
Pepe Câmara (Venezuelano) - Matador
Raúl Sanches - Matador
José Samuel Lupi - Cavaleiro
Raimundo Ventura - Espada
Reyto - Espadas
Luís Miguel da Veiga
Joselito
José João Zoio
João Carlos Pamplona
Parreirita Cigano
António e Manuel Badajoz
Manuel Jorge de Oliveira - Cavaleiro
Rui Salvador - Cavaleiro
Ortega Cano - Matador
José Tinoco - Bregas
Manuel Barreto - Bregas
Joaquim Bastinhas - Cavaleiro

Muitos outros vultos actuaram ao longo dos anos, para os 
aficcionados terceirenses. 

Em tardes de sol intenso, muitos "olés" encheram a velhinha 
praça de toiros de São João, ou então a nova monumental da 
Ilha Terceira, relembrando a grande ligação da Terceira à Festa 
Brava. 

Também tem decorrido diversos colóquios tauromáquicos, 
onde as problemáticas taurinas são discutidas. Costumam afluir 
personalidades de vulto dos meandros da Festa Brava, que 
abordam temáticas interessantes , provocando o gáudio da 
"Afficion" Terceirense. 

A lista aqui apresentada resultou da consulta bibliográfica 
efectuada, e tem como base o trabalho do escritor Pedro de 
Merelim, intitulado "Tauromaquia Terceirense". 
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/ n ti í c e 
1 - Petlicatiria
5 - Prefácio tios Autores
6 - Prefácio tio Presidente tia Comissão Sanjoaninas 1999
7 - lntrotlufio
8 - Ori;ens

9 - Lendas da véspera de S. João
14 - Estatutos da Irmandade de São João
17 - As Tradições Populares
19 - As ermidas de devoção a S. João
21 - A Nova Irmandade de S. João Baptista
22 - Iluminações
25 - Fogo de Artifício

27 - Percursos
28 - Percursos
30-Angra e o seu Traçado Urbanístico
32 - Angra do Heroísmo: Cidade Património Mundial
34 - Terramoto de 1980

J5 - Cortejos e Jo;os Florais
36 - Cortejos
37 - Importância da Rainha das Sanjoaninas
38 - Importância do povo no contexto das Festas Sanjoaninas
41 - Jogos Florais: Festas da Cidade em Poesia 
43 - Jogos Florais de Verão da Câmara de Angra do Heroísmo
45 - Entrevista realizada à rainha dos Jogos Florais de Verão da 
Câmara de Angra do Heroísmo (Ano de 1937) 
46 - Programa dos Jogos Florais do ano de 1937, sendo lido pelo Chefe
de Protocolo Sr. Dr. Henrique da Costa Brás 
55 - Ano de 1959 
58 -Ano de 1960 
64 -Ano de 1962 
66 -Ano de 1963 
69 -Ano de 1966 
72 -Ano de 1968 
76 - Ano de 1970 
79 -Ano de 1971
82 -Ano de 1972
83 -Ano de 1974
86 - Feriado Municipal
88 -Ano de 1986 
89 -Ano de 1987 
90 -Ano de 1988 
92 -Ano de 1989 
93 - Ano de 1990 
94 - Ano de 1991 
95 - Ano de 1992
97 -Ano de 1993
100 -Ano de 1994 
101 - Ano de 1995
103 - Ano de 1996
105 -Ano de 1997
107 - Ano de 1998 

1/0 - Marcl,as
111 - Marchas
112 - A marcha oficial das Sanjoaninas
115 - A noite de São João
118 - Ensaiando as marchas de São João
120 - Marcha Infantil do "Colégio o Baloiço"
121 - Materiais utilizados na confecção das roupas

125 - Assuntos Culturais
126 - Participação Teatral
129 - Coroações
131 - A organização da Coração das Sanjoaninas
134 - Procissões
/35 - Participação da Escola Secundária nas Sanjoaninas
137 - Outras manifestações das Sanjoaninas
140 - Espectáculos e actividades para Crianças
141 - Cantoria e Pezinho

142 - Forma como as pessoas encaram as Sanjoaninas
143 - A participação das Filarmónicas no contexto das San­
joaninas
145 - Entrevista à Filarmónica da Serre/a
146 - Filarmónicas
147 - Grupos que actuaram
150 - Entre "Excesso" e outras sonoridades
152 - Luís Represas /98
155 - Mensagens dos Presidentes e Comissões das Sanjoaninas
156 - Cortejo Etnográfico
162 - Folclore
165 - Feira Açores
167 -A imprensa e as Sanjoaninas
170 - Curiosidades sob,;e as Sanjoaninas
171 - E>ttrevista ao Sr. Atamo Oliveira
173 - Entrevista ao Sr. Belarmino Ramos
175 - Entrevista ao Sr. Dr. Maduro Dias

176 - fauroma,uia
177 - Tauromaquia
178 - Touradas à Corda 
179 - Tourada do Porto de Pipas
181 - Entrevista ao Forcado Luís Vieira ("Cavaco")
182 - Espera de Gado
184 - Espera de gado para crianças
186 - Um Adeus à Velha Praça de Toiros 
190 - As Ganaderias da Ilha Terceira (as que participaram nas
Sanjoaninas) 
193 - Entrevista ao cavaleiro João Carlos Pamplona
194 - Touradas de Praça em 1979

- Inauguração da Praça de Toiros em 84
197 - Ecos Taurinos
198 - Prémios de Bravura e Apresentação
199 - Tauromaquia
200 - Flahses
201 - Sanjoaninas de 1992
203 - Do que depende o brilhantismo de um

Espectáculo Taurino 
206 - A Venda dos Bilhetes para as Sanjoaninas

208 - Gastronomia
209 - Gastronomia
210 - Comidas
211 - Doces

- Bebidas
213 - Tascas
215 - Entrevista com Augusto Gomes
216 - Entrevista ao Dr. Domingo Cunha (Tasca "O Coral")

217 - Desporto
218 - Desporto nas Sanjoaninas
219 - Flashses Desportivos
220 - Baía de Angra
221 - Parque Desportivo de Angra do Heroísmo
222 -As Modernas Instalações Desportivas de Angra 
223 - Pavilhão e Piscinas
224 - Entrevista ao Sr. Jorge Jacinto.
225 - Desportos Radicais
226 - Corridas de Nabiças
227 - Principais Desportos
234 - Desporto Terceirense

- Desporto Açoriano
- Desporto Nacional

235 - Brincandebol /98
- Regata
- Triatlo das Sanjoaninas

236 O Ténis das festas Sanjoaninas /98 

217 - Conclusão
218 - A_patlecimenfos
219 - Biblio;rafia
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